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Para minha família, com amor



	CAPÍTULO UM


Novembro de 1943

Eu usei lápis de cor para desenhar a cena de outono em La Tresse. Situado sete quilômetros a oeste de nossa base em Dol-de-Bretagne, La Tresse continha uma série de campos abertos, verdes e sulcados após as estações de crescimento e lavoura. Os sulcos não eram ideais para um avião, mas, nesta época do ano, tivemos a sorte de encontrar um campo adequado, um livre de pântanos e água pantanosa.

Ao longo de três lados, as árvores protegeram o campo e atraíram meu olho artístico, suas folhas uma rica mistura de castanho-avermelhado, escarlate e ouro. Eu andei pelo campo, avaliando os sulcos. Claro, eles seguiram um padrão regular, linhas retas. No entanto, essas linhas muitas vezes cruzavam, se interceptando em vários locais.

Guy Samson, nosso líder de rede, calculou que o campo seria aprovado, desde que o tempo permanecesse seco. Durante cinco dias, desfrutamos de condições nítidas de outono, e a previsão foi justa para as próximas vinte e quatro horas.

Guy estava na costa, avaliando possíveis locais de desembarque. No último mês, ele passou muito tempo na costa, enquanto Mimi Duchamp e eu passamos muitas horas transmitindo mensagens ao Major-General Colin Cunningham, codinome Arthur, nosso líder em Londres.

A urgência e a quantidade de atividade sugeriram que os Aliados logo pousariam e procurariam libertar a França. Atravessar o canal no inverno, e dirigir tanques e veículos blindados através de terrenos enlameados, não tinha nenhuma chance de sucesso. Portanto, eu antecipei que a invasão ocorreria na primavera ou no verão. Os moradores locais compartilhavam essa expectativa. Embora alguns tivessem se ajustado à ocupação nazista e se tornado colaboradores, muitos estavam ansiosos para expulsar os vermes fascistas de seu país e retornar a uma qualidade de vida mais alta.

O aumento da atividade wireless deixou Mimi esgotada. Inicialmente jovem e exuberante, agora ela parecia abatida e desgastada. Claro, ela protestou e insistiu que estava bem; ela queria permanecer na França, lutar contra os nazistas e se encontrar com seu noivo, Henri Bonnet.

Acreditávamos que Henri era um prisioneiro de guerra, mas um rumor sugeria que ele havia escapado e voltado para a França. Nestes dias, você ouvia tantos rumores; muitas vezes era difícil determinar a verdade.

Em relação a Mimi, Arthur concordou com a avaliação de Guy, e é por isso que estávamos no campo, nas sombras projetadas pelo luar, esperando o avião.

Com Guy na costa, eu estava nominalmente no comando da nossa seção. Isso irritou muito Maxime Durand, líder dos Maquis locais. Eu não gostava ou confiava em Durand. Vários moradores compartilhavam minhas suspeitas. Na verdade, em vez de se juntar a seus maquis, muitos jovens se voluntariaram para a organização nascente de Jean-Claude Quiniou.

Eu gostava e confiava em Jean-Claude, e na ausência de Guy, ele se tornara meu braço direito. Jean-Claude não tinha problemas em receber ordens de uma mulher, o que o tornou uma raridade em nosso canto da França.

Jovens se juntaram aos Maquis de Jean-Claude para escapar das garras dos nazistas. Cada vez mais, os nazistas estavam realizando buscas, reunindo homens com ocupações sem reservas e enviando-os para a Alemanha para atuar como trabalho escravo. Presos entre ‘a cruz e a espada’ esses homens escolheram viver nas florestas, como fora-da-lei.

A luta pelo poder entre Jean-Claude Quiniou e Maxime Durand serviu como um microcosmo para a situação na França. Havia uma crença crescente de que venceríamos a guerra e as facções já estavam manobrando, procurando tomar a iniciativa e preencher o vácuo, uma vez que os Aliados forçaram os nazistas a recuar.

Olhei para o céu e notei buracos nas nuvens. Jean-Claude e Mimi estavam ao meu lado. O vento estava fresco e em uníssono ajustamos nossos sobretudo, puxando-os com força em torno de nossos ombros. Os homens de Jean-Claude alinharam os campos, prontos para acender as lanternas enquanto outros patrulhavam as pistas como vigias.

Uma nova operadora wireless substituiria Mimi. Ela chegaria no avião. Eu entendi que o nome dela era Vivienne Fernandez, codinome Odette. No momento, eu não sabia mais nada sobre ela, embora Arthur tivesse nos garantido que Vivienne chegaria com um documento e esses papéis preencheriam os espaços em branco.

Fiel à forma, ouvi o avião antes de vê-lo. Durante meu tempo na França, testemunhei tantas pistas e aterrissagens, que era tentador me tornar indiferente. É claro que tal atitude seria um grave erro. Portanto, eu me forcei a me concentrar e escanear meus arredores, uma grande rede de campos sem casas por quilômetros ao redor.

O som dos motores do avião ficou mais alto. Sob minhas instruções, Jean-Claude nos deixou dar ordens aos seus homens. Eles acenderam suas tochas e os sopros iniciais de fumaça se transformaram em chamas laranja.

"Eu sei por que você está se livrando de mim," disse Mimi. Com as mãos enfiadas profundamente nos bolsos do sobretudo, ela parecia furiosa; ela estava em um acesso de raiva real.

"Não vamos nos livrar de você," eu disse, meu tom calmo, paciente.

"Eu sei por que você está fazendo isso," disse Mimi, respondendo como se eu não tivesse falado.

“Sentimos que você precisa de uma pausa. Como nossa operadora wireless, você está sob mais pressão do que qualquer outra pessoa. Arthur concorda conosco. Um tempo em Londres a refrescará; fará bem a você."

O avião da RAF, um Westland Lysander, apareceu por cima. Circulou pelo campo enquanto o piloto identificava as lanternas e se preparava para pousar. Os homens de Jean-Claude colocaram as lanternas em um padrão específico, para enviar uma mensagem codificada. Os nazistas costumavam colocar suas próprias lanternas e atrair aviões para uma armadilha, mas nos tornamos sábios; o piloto só pousaria seu avião se visse a mensagem codificada certa.

"Você toma meu lugar no avião," disse Mimi, "e eu vou tomar seu lugar aqui, como a mensageira."

"Não é assim que nossa rede funciona," eu disse, suprimindo o desejo de suspirar.

"Eu não sou estúpida," disse Mimi. "Eu não sou cega. Eu sei o que está acontecendo."

"Mimi," eu disse, perdendo a batalha, emitindo um longo e prolongado suspiro, "você parece uma criança petulante."

Mimi fez beicinho, como se quisesse sublinhar meu ponto de vista. "Eu sei tudo sobre você," disse ela, "eu sei tudo sobre seu caso com Guy."

Fiquei com raiva e minhas bochechas ficaram vermelhas. "Não estamos tendo um caso," eu disse.

"Mentirosa," respondeu Mimi.

Nós nos viramos e nos encaramos, nós duas com adagas nos olhos. Essa conversa estava envenenando nossa amizade. Era hora de quebrar o feitiço do ódio.

"Ok," eu disse, "estamos tendo um caso. Eu confessei. Satisfeita?"

"Você é casada," disse Mimi.

"Eu sei. E me sinto culpada. Então não jogue na minha cara."

As feições de  Mimi se suavizaram e ela inclinou a cabeça para um lado. "Você ama Guy?" ela perguntou.

"Sim," eu disse.

"Ele te ama?"

"Eu não sei," eu suspirei. "Ele sofreu. Na blitz de Cardiff, ele perdeu sua esposa e filha. Ele é cuidadoso com suas emoções.”

O avião estava mais baixo agora, pronto para pousar. Eu não podia ver Vivienne Fernandez, mas eu podia ver o piloto. Ele possuía um rosto florido parcialmente escondido atrás de um enorme bigode de guidão.

"Eu não vou te trair," disse Mimi. "Eu não vou contar ao Arthur."

"Obrigada," respondi.

"Mas eu ainda acho que você é uma vadia por me fazer sair."

"Não foi minha decisão," eu disse.

"Mas você apoiou a ideia."

"Sim," confessei. “Para o seu próprio bem. Você não vê que estamos fazendo isso para o seu próprio bem?"

Mimi olhou para frente. Ela não se atreveu a responder.

O Westland Lysander pousou e taxiou em nossa direção. Jean-Claude e seus homens se agacharam e correram em direção ao avião. Com seus fortes braços de ferreiro, Jean-Claude descarregou armas, munições e suprimentos. Seus homens transferiram os armamentos para um caminhão de espera, que fugiu. Tínhamos esconderijos espalhados pela paisagem. Ocasionalmente, os nazistas descobriram um tesouro. No entanto, na balança, estávamos à frente do jogo.

Com grande relutância, Mimi subiu a bordo do avião. Vivienne emergiu e pulou na grama, passando a mão pelos cabelos ondulados escuros.

Junto com seus cabelos escuros, separados no centro, Vivienne possuía olhos escuros, sobrancelhas proeminentes, um nariz bem torneado e lábios generosos. Ela era alta e elegante, classicamente bonita, com traços regulares e uniformes. Sua jaqueta, blusa e saia eram de alta moda, muito elegante para o campo. Abordaríamos esse problema depois que ela se instalasse.

Minha emoção inicial era o ciúme – Vivienne era tão linda que ofuscaria qualquer mulher em qualquer situação. No entanto, quando ela sorriu para mim, eu me encontrei sorrindo de volta e me aquecendo para ela.

"Genevieve?" ela perguntou, arqueando uma sobrancelha, dirigindo-se a mim pelo meu codinome.

"Sim," eu assenti.

"Leia isso," disse ela, produzindo um arquivo de manila por baixo da jaqueta, "então queime-o."

Peguei o arquivo e o coloquei em um bolso interno do meu sobretudo. O arquivo conteria os detalhes de Vivienne, e nos ofereceria uma visão sobre a mulher por trás do glamoroso exterior. Para sobreviver, ela tinha que confiar em nós e nós tínhamos que confiar nela; tínhamos que saber o que a fazia funcionar.

“Jean-Claude a levará à casa da fazenda,” eu disse, “e a apresentará aos nossos anfitriões. Vou me juntar a você em um minuto."

O Westland Lysander estava taxando novamente, preparando-se para decolar. Mimi olhou para mim através do vidro da cabine. Era decepcionante nos separarmos em termos tão ruins. Eu esperava que quando ela chegasse a Londres ela entendesse. Estávamos fazendo isso para o bem dela, para a sobrevivência dela. Estávamos tomando a decisão certa. Não estávamos?
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CAPÍTULO DOIS
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Cheguei à casa da fazenda para encontrar Vivienne sentada à mesa da cozinha, mergulhando o pão em uma tigela de sopa fumegante. Hélène Le Roux, a maître du, deu-lhe as boas-vindas. Por hábito, ela se preocupou com Vivienne, certificando-se de que tudo estava em ordem.

Hélène tinha uma disposição nervosa, não o temperamento certo para hospedar agentes da SOE. Presumi que o marido dela, Bernard, a tivesse convencido. Ela não possuía o temperamento ideal, mas ela lidava com isso. A guerra cria os heróis mais improváveis.

Olhei através da cozinha para Bernard, que estava encostado em uma cômoda – em casa, teríamos chamado de cômoda galesa – fumando seu cachimbo. Normalmente fleumático, recentemente ele parecia preocupado por causa de suas vacas; elas não estavam produzindo leite suficiente.
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